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Principais descobertas da pesquisa

 80% das pessoas que responderam a pesquisa são mulheres, com idades entre 18 e 35 

anos

 A maioria dos participantes é da região Sudeste, mas pessoas de todos os Estados 

participaram

 63% dos entrevistados já fizeram terapia com um psicólogo e 43% já se consultaram 

com um psiquiatra

 A maioria da amostra, 66%, já recebeu algum diagnóstico de transtorno psiquiátrico

 Os 5 principais transtornos diagnosticados foram ansiedade, depressão, estresse, 

síndrome do pânico e transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH)

 65% dos entrevistados têm um parente direto que também já recebeu um diagnóstico 

de algum transtorno mental

 55% dos entrevistados afirma que não cuida da saúde mental como cuida da física –



Principais descobertas da pesquisa

 Aqueles que cuidam da saúde mental, citaram várias estratégias, sendo as 5 

principais: dedicar algum tempo durante o dia para fazer algo que gosta, dormir bem, 

sair com amigos, visitar a família e praticar o autoconhecimento

 68,4% da amostra apresenta índices elevados de estresse

 Entre as principais estratégias para lidar com o estresse, tristeza ou emoções estão: 

isolar-se, comer mais que o normal, dormir mais que o normal, navegar horas na 

internet e usar as redes sociais

 Apenas 18% da amostra afirma ser feliz ou estar satisfeito com a vida

 Os 5 principais aspectos que levam à infelicidade ou à insatisfação com a vida são a 

vida financeira, o trabalho, a aparência física, os relacionamentos amorosos e saúde 

mental/emoções



Principais descobertas da pesquisa

 91% dos entrevistados iriam espontaneamente um psicólogo, se tivessem essa 

oportunidade, para cuidar da saúde mental de forma preventiva

 Porém, quando perguntados sobre os impedimentos para cuidar da saúde mental, os 

principais citados foram a incompatibilidade dos valores da psicoterapia com a renda 

da população brasileira, não ter acesso por não ter plano de saúde, dificuldade de 

acessar estes serviços pelo SUS, dificuldade mesmo tendo plano de saúde para 

acessar os serviços e o preço do tratamento



Metodologia da pesquisa

 A pesquisa foi realizada por meio de um questionário online, na 

ferramenta SURVIO.com

 Eram 16 perguntas entre respostas únicas e múltiplas

 As respostas foram coletadas entre 3 de dezembro a 7 de janeiro 

de 2019

 Ao todo, foram coletadas 941 respostas

 https://www-1.survio.com/survey/d/C1I6H4H7L7A9R1B7Q

https://www-1.survio.com/survey/d/C1I6H4H7L7A9R1B7Q


Tamanho da amostra

941 

pessoas



Perfil Etário da amostra



Gênero da amostra

80%
20%



Localização da amostra

75,9% Sudeste

11,8% Nordeste

5% Sul

1,8% Norte

5,5% Centro-Oeste



Período de coleta das respostas

03/12/2018

A 

07/01/2019



Você já fez psicoterapia?

SIM – 63%

NÃO- 37%



Você já foi a um psiquiatra?

SIM – 43% NÃO- 57%



Você já recebeu um diagnóstico de 

um transtorno psiquiátrico?

66% - SIM 34% - NÃO



Principais diagnósticos psiquiátricos 

recebidos

0,16%

0,16%

0,48%

0,96%

1,44%

1,60%

2,57%

2,89%

5,30%

7,23%

8,30%

8,68%

19,40%

42,28%

49,83%

77,81%

Ciclotimia

Transtorno de conduta

Esquizofrenia

Transtorno Boderline

Distimia

Transtorno de Personalidade

Agorafobia

Dependência Química

Transtorno Bipolar

Burn Out

Fobia Social

Transtorno de Déficit Atenção e Hiperatividade (TDAH)

Síndrome do Pânico

Estresse

Depressão

Ansiedade



Algum familiar direto seu já recebeu 

algum diagnóstico de transtorno mental?

65% SIM 35% NÃO



Você cuida da sua saúde mental 

como você cuida da sua saúde física?

SIM – 45% NÃO – 55%



O que você faz para cuidar da 

sua saúde mental?

2,80%

12,60%

15,00%

16,60%

17,20%

20,60%

21,00%

26,40%

26,80%

28,80%

39,20%

37,40%

36,50%

42,20%

42,40%

42,60%

42,90%

44,20%

44,30%

52,00%

55,00%

57,30%

Nenhuma das alternativas

Pratico meditação

Faço psicoterapia/psicanálise, porque recebi um diagnóstico de um…

Faço psicoterapia/psicanálise preventivamente (sem ter recebido nenhum…

Viajo com frequência

Tomo medicamentos prescritos pelo psiquiatra, como antidepressivos,…

Consigo equilibrar o uso do celular, procurando usar menos quando estou…

Procuro constantemente ter contato com a natureza, como ir a parques,…

Tenho um hobby (pintura, artesanato, voluntariado, etc.)

Cuido da minha saúde física, afinal, mente e corpo estão interligados

Procuro equilibrar o tempo dedicado à vida profissional e à vida pessoal

Eu pratico atividade física de forma regular

Procuro meios de gerenciar o meu estresse

Cultivo a minha espiritualidade

Eu me alimento de forma saudável

Tenho momentos de lazer periodicamente

Irei ao psiquiatra, se for necessário

Pratico o autoconhecimento

Visito meus pais, parentes ou outros familiares, para manter o convívio social

Saio com meus amigos/amigas

Eu procuro dormir bem, pelo menos 7 a 8 horas por noite

Dedico um tempo diário para fazer algo que eu gosto, como ouvir música,…



Classifique seu nível de estresse, de 1 a 5. 

Sendo 5 estrelas o nível mais alto e 1 o nível mais 

baixo

12%

19,6%

36%

20,1%

12,3%

68,4% da amostra

Apresenta nível

Médio a alto de 

estresse



Quando você está nervoso, estressado ou 

frustrado, o que você costuma fazer para 

compensar suas emoções?

1,60%

3,90%

5,20%

7,20%

7,40%

9,50%

10,10%

11,10%

13,80%

17,10%

17,60%

18,40%

21,70%

24,20%

25,10%

26,60%

39,90%

40,00%

52,40%

54,80%

57,00%

59,00%

Nenhuma das alternativas

Uso drogas ilícitas (maconha, cocaína, etc.)

Eu me machuco, faço cortes nos braços, pernas, barriga, etc.

Jogo vídeogame por mais tempo que o normal

Desconto minha raiva/frustração em objetos, usando agressividade física (quebrando,…

Fumo mais cigarros do que o normal

Faço hora extra no trabalho ou trabalho mais que o normal

Procuro fazer sexo ou faço sexo mais do que normal

Saio para andar na rua até me acalmar

Saio para fazer compras

Consumo uma maior quantidade de bebida alcoólica

Pratico alguma atividade física com mais intensidade

Brigo com meu (minha) parceiro (a)

Consumo mais café do que o normal

Desconto minha raiva/frustração nas pessoas mais próximas de mim, por meio de…

Brinco com meus animais de estimação

Veja maratonas de séries/filmes

Fico nas redes sociais por horas

Fico horas navegando na internet para me distrair

Durmo mais que o normal

Como demais ou como mais do que o normal

Prefiro me isolar, ficar sozinho (a) até melhorar



Você se considera feliz/satisfeito com a 

sua vida?

Sim, totalmente

18,2%

Sim, mas apenas em alguns

Aspectos

71,2%

Não, me considero infeliz

e insatisfeito com tudo

10,6%



Em quais aspectos da sua vida você se 

considera infeliz/insatisfeito?

3,50%

7,70%

7,80%

22,30%

30,90%

32,10%

37,00%

37,30%

42,90%

43,00%

45,80%

50,30%

57,60%

Paternidade

Nenhuma das alternativas

Maternidade

Espiritualidade

Vida Social (amigos, rede de relacionamentos)

Vida Familiar

Vida acadêmica (estudos, faculdade, cursos)

Saúde Física

Saúde Mental/ Emocional

Relacionamentos amorosos

Aparência física

Vida Profissional

Vida Financeira



Você tem um amigo ou outra pessoa em quem 

confia, sendo essa pessoa uma boa ouvinte para 

seus problemas?

SIM – 78% NÃO – 12%



Você iria, espontaneamente, fazer psicoterapia para 

melhorar seu autoconhecimento ou trabalhar suas 

questões emocionais, se você pudesse?

SIM – 91%

NÃO – 9%



Assinale abaixo quais são as dificuldades, em sua opinião, para 

ter acesso aos cuidados profissionais de saúde mental, como 

consultas e psicoterapia no Brasil.  

1,60%

3,30%

10,10%

10,80%

16,50%

17,00%

20,00%

27,00%

27,20%

29,80%

35,80%

Acho que psicólogo é apenas para pessoas com sérios problemas mentais

Não acredito que a psicoterapia funciona

Não me sentiria confortável em falar dos meus problemas para uma pessoa que…

Tenho plano de saúde, mas é muito difícil conseguir agendamento com o psiquiatra

Os remédios dão muitos efeitos colaterais

Os remédios para o tratamento são caros

Tenho plano de saúde, mas é muito difícil conseguir agendamento para fazer…

Nenhuma das alternativas

No SUS é muito difícil conseguir vaga com psiquiatra e com psicólogos

Não tenho plano de saúde e não posso pagar por esses serviços

Acho a psicoterapia muito cara para o nível de renda da população brasileira



“

”
AVISO LEGAL

PROIBIDA A DIVULGAÇÃO DESTA PESQUISA SEM A PRÉVIA 

SOLICITAÇÃO POR ESCRITO AOS AUTORES E DEVIDOS CRÉDITOS

A solicitação pode ser feita pelo e-mail leda@agenciahealth.com.br



Thaís Quaranta

Psicóloga e Neuropsicóloga 

Site: www.thaisquaranta.com.br

Tel: 55 11 98399-1828

E-mail: contato@thaisquaranta.com.br


